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JJJitos e e111 lc11das, se1n i11dicar co1110 estas se di stinguem daqu elas (pá g. 119) . E se og 

têr?3 os ~ão e1111) rcga do s co1110 si11ôr1i111os, é co11ve ni ente que se o di ga . "Canto ria s, d e­

sa f1~s, ro ma~c es, mod as" são classificados como "formas lírico-n a rr at ivéts", sem que .se 
cxp Jiqtic a d1fcre11ça que há entr e elas . Pr esume -se que o especiali sta n ão tenh ::t dúvid as 
q Lr~n t f) a t ud o isso, n1as o p ri11cipiant e - nem qu e seja tido por 1nodesto coletor - r ece­
bcr1é1 cc,n1 agrado a inf a rm ação. De qualquer man eira, embora não O recon heca O aut or 

f 
• ) 

pr ocl3ra. ori1ece r tamb én1 t11na i11trodução geral ao est udo do folcl ore bra sileir o. Pr e-
~er1sãc, a liás, leg ítim a. Não l1á, por certo , qt1em após leitu ra tão rica. em int eressant es 
1nforn1açõcs, n ão si11ta o desej o de ir a lé1n da simpl es colet a e parti cip ar um p ouc o da 
" sor;d ag em na alin a elo povo", seg undo a expr essã o de Sí lvio R on1ero. As ciê11cias hu -
111a11as tê n1 o seu se11tido real e profundo exata m ente na m ed i.da em d · d , . _ . ~ . · . que e1xam e ser 
eso ter1c~s, e sao c1enc1as genuína s na m edid a em que, na coleta conio na iiit erpretação dos 
da dos, 1n11)e re a m a is ri go rosa di sciplina do espí rit o . Um dos m ér ito s do -"Ma n ! d e l F ' ] ' . Lla e 

o eta olc or1ca" é a i11transi gência com que o at1tor defend e esta úl t im a po sição . 

E gori Sc liaden 

* 
SJMO NE DREYFUS: L es Kay apo dzt N ord, Étcit de Para - Bré sil . C 01itribittíon, à 

l)ét'!1.de des lndiens Gé. 312 págs., 27 fotogr. em pr a11chas, 12 figs. no texto . Le 
Monde cl'Outre-Mer Passé et Présent, 1.e Série , Études, XXIV . Mouton & Co . 
Paris-Haia , 1963. 

1'Tos últin1os d ecênios, as tribos da família lin güí stica jê t ên1 sido al·vo de especial 

a t enção da parte de antropólogos nacionais e estran geiros. :Êsse int erêsse cada vez mai s 
\ 1Ívo r esu lta de uma série de importantes problemas teóri cos st1scitados pela s m o11ografias 
cic C1Jrt N imuendajú sôbre os Apinayé ( 1939) , os Xerénte ( 1942) e os Tim b íra Orientai 5 
( 1946) . O famoso etnólogo descreveu com bastante rigor a organizaç ão soci al extraordinà­
riamente complexa por êle descoberta naquelas tribos, fornecendo os elementos básico s 
para análises em sentido funcio11al e estrutural. Para estudos comp a rativ os mais amplos 
in1punh am -s e pesquisas semelhantes em outros grupos jê. Uma delas foi empreendida por 
Alfred 1'-Iétraux ( 1954) e Simone Dreyfus ( 1955) entre os Kayapó do Norte, cujo ter­

rit ório se estende hoje, em essência, entre o médio i\raguaia e o médio Xin gu. 

A presente mono grafia é o resultado principal dessa pesquisa , qu e teve por objeto 

dois grupos kayapó: os Kt1benkrãnkêfí, no Xin gu, e os Gorotíre do Rio Fr esco, afluente 
daquele. Simon e Dreyfus conviveu cêrca de cinco meses com os primeiros, que bav'iam si­
do pacific ados sàmente em 1952 e manti11ham ainda qu ase intact a a sua primitiva cultt1ra. 
Aos Go ro tíre, já bastante aculturados, fêz uma visita de duas semanas. 

Não foi fácil a coleta do material. Entre os Kubenkrãnkefi havia um único indivíduo 

que falava sofrivelmente o português, e êste relutava muito quando solicitado a prestar ser­
viços de informante. Con10, além disso, o tempo disponivel não fôsse suficiente para que 
a ·pesquisadora che gasse a dominar o idioma da tribo, o estudo naturalmente não pôde 
ser tão completo e seguro como era de se desejar, ainda mais porque o objetivo central 

era a descrição da compli cada estrutura social kubenkrãnken. 1\ssim mesmo, deve-se re­
conhecer que Simone Dreyfus conseguiu apresentar um quadro bastante rico da cultura 
que investigou. E não se limitou a dar a seu trabalho um carát er monográfico. Ampliou-o 

ele modo a estabelecer um confro11to entre os Kayapó e as demais tribos do grupo jê. 
Num capítulo muito sugestivo sôbre a mitologia, baseado em 27 textos colhidos por 
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Alfred Métraux, vai até mais longe: estuda as tradições míticas dos Kayapó situando-as 
no contexto geral das culturas aborígines da .América do Sul. 

Após um rápido esbôço histórico e geográfico, Simone Dreyfus dedica um capítulo 
à cultura materia], em que concentra a atenção principalmente na construção da aldeia, 
nas diferentes a ti\ ridades econômicas e na.s técnicas. 

:\ parte mais substanciosa e mais estruturada é a que se refere à vida familiai e 
social. 'Ira ta -se aí mi11uciosa111ente dos sucessivos estágios da vida individual ( com êr1fase 
particular na primeira infância), das relações familiais e do sistema de pare11tesco , dos 
grtzpos sociais e da guerra. Mostra-se, e11tre outras coisas, em que sentido o arranjo 
espacial da aldeia (as habita .ções familiais constituindo un1 círculo em tôrno da praça, 
em cujo centro se e11contra a casa dos hon1cns) reflete a divisão primária da socied acle 110 
grupo dos l1ornens e no das n1t1lberes, divisão a qt1e se sobrepõe a existência de duas 
metades rnasculina .s; analisa-se o sist ema das cla.sscs de idade masculinas e femininas; 
estuda-se a inst ituição ela chefia política, econômica e guerreira em uas relações com a 
divisão em n1etades e corn o sisten1a de parentesco; discute-se o papel dos grupos patro­
nímicos , que abrangen1 todos os indÍ\ iÍduos de um e outro sexo. A exposição da riornen­
clatura de par entesco condtzz a urna con1paração con1 os sistemas corespondent es das 
demais tribos jê. E1n tudo isso , a autora procede com bastante cautela, ciente de que 
sôbrc t11na série de pontos 11ão é possível ainda um pronunciamento definitivo e de que 
serão necessá rias novas pesc1uisas de campo para se apreender em tôda a sua compl rxidade 
a estrutura e a organização sociais dos J ê em geral e dos Ka) rapó e1n particular. 

Con, ,én1 desta .ca.r ainda algun1as páginas magistrais sôbre a música dos Ka ya pó. 
Esta é ele suma importância na. vida da tribo e tão variada que não foi possível a Simone 
Dreyf us, em stra curta permanência 110 campo, registrar senão uma . parte dela. '' ,,\ 
música kayapo po r nós ouvida é ( ... ) essencialrne11te coral. Cerimonial, de car áter não 
religioso , marca as fases da integração socia.l ou auxilia a preparação das atividad es co­
letivas: grandes caçadas, grandes pescarias ou colheita da mandioca. É exclusivamerlte m o­
nódica; a su2. estrutura é pen ta tônica". (Págs. 129-130) . Algt1ns exemplos dessa a rte são 
estudados co1n grande perícia , fato muito raro em obras de etnologia bra sileira. 

Sôbrc as representações e l)ráticas religiosas há poucos informes no livro. É urr1 do­
mínio sôbre o qual existem aJguns artigos, principalrnente do missionário austría.co A. 
Luk esch, mas qt1e n1ereceria pesquisas 1nais aprofu11dadas. 

Em apê 11dice reproduzem-se os rr1itos le, ,a11tados por .AJf red Métraux e alguns da­
aos dc111ográfi cos. 

Egon Schader1. 

\VILI .. HART S . SCHLEGEL : Die ,S'exuali,zsti1iktc des Mensche1i. Eirz.e rlat1Jrwisse1z.schct/tli­
cJze A ,ithro pologie der Sex1-,alitiit. 256 pi gs., 14 ilu str. Riitte11 & Lo ening Verl íig . 
Hambt1rg o, 1962. 

:Êste livro sóbre o espinh oso terna é uma tenta tiva de popularização de conl1ecimcntos 
sexológicos 110 e11qua.dramei 1to ele ti.tu ethos (lcfinido. 'frata-s e de um ensaio bem sucedido 
d.o J)ont o de vista ela relação harmônica e11tre os f ,1tos científicos expostos e o conteúclo 
da nor111a scxtial recome11dada. 

A idéia f u1iclan1ental se resun1e no conce ito ele c1ue o se11tido bioló gico pr i111ário ela 
sexualidad e hi1r 11a11a, em ,rez de se reduzir à f un çãt) reprodutora e à satisf2 ção da libido , 


